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Devido ao curto ciclo de vida,o

excelentesbioindicadores de impactos ambientais, 

no meio aquático onde estão inseridos

funcional da comunidade zooplanctônica nos rios localizados nas cidades de Barcarena e Abaetetuba, 

Brasil.As amostragens aconteceram

maio, agosto e novembro de 2012. As amostras zooplanctônica

subsuperfície da coluna d’água, com o auxílio de rede de plâncton de malha de 64 µm. 

riqueza (FRic) e Equitabilidade funcional (FEve) 

foram levantados 6 traços funcionais dos grupos taxonômicos Cladocera e Rotifera. 

riqueza funcional (FRic= 0,28) foi registrada no mês de maio,

pelos traços adotados. Sazonalmente, neste rio, observa

transição seco-chuvoso (FEve=0,216). No rio Curuperê

funcional (FRic=0,597) e distribuição das abundâncias pelas funções (FEve=0,498). O rio Murucupi foi o que 

apresentou a maior riqueza funcional (FRic=0,692±0,094), no entanto, é o mês de menor equitabilidade 

funcional (FEve=0,273±0,063). 

lançamentos de efluentes domésticos podem apresentar maior riqueza de funções, porém, com baixa 

equitabilidade funcional, tornando

pela sazonalidade local, alterando a equitabilidade funcional.

Palavras-chave:Amazônia

 

INTRODUÇÃO 

 

Na região amazônica 

de Barcarena associadas inicialmente aos discursos governamentais acerca da necessidade de 

desenvolvimento regional através da verticalização mineral do alumínio 

de grandes indústrias na região, o crescimento populacional quadruplicou passando d

para 90.000 habitantes no período entre 1980 a 1991. Esse processo imigratório com 

consequente inchaço populacional nas áreas dos entornos desses empreendimentos foi 

impulsionado pela potencial disponibilidade de empregos, principalmente na fase d

implementação (2). O rápido aumento da densidade populacional resultou na criação de novos 

distritos e aumento populacio

grandes massas populacionais não foi acompanhado dos investimentos necessários para o 

aprimoramento das estruturas de saneamento básico e moradia na região. Esta precariedade de 

infraestrutura resultou no despejo direto e sem tratamento de efluentes domésticos e 
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RESUMO 

ao curto ciclo de vida,os microorganismos planctônicos 

bioindicadores de impactos ambientais, visto que respondem rapidamente as transformações 

estão inseridos. Este trabalho objetivou avaliar os índices de equitabilidade e riqueza 

funcional da comunidade zooplanctônica nos rios localizados nas cidades de Barcarena e Abaetetuba, 

aconteceram nos rios Arapiranga, Murucupi e Curuperê-Dendê nos meses de fevereiro, 

maio, agosto e novembro de 2012. As amostras zooplanctônicas foram obtidas por arrastos horizontais na 

subsuperfície da coluna d’água, com o auxílio de rede de plâncton de malha de 64 µm. 

quitabilidade funcional (FEve) da comunidade zooplanctônica nos rios e meses estudados 

foram levantados 6 traços funcionais dos grupos taxonômicos Cladocera e Rotifera. No rio Arapiranga a menor 

riqueza funcional (FRic= 0,28) foi registrada no mês de maio, porém, de maiores distribuições das abundâncias 

pelos traços adotados. Sazonalmente, neste rio, observa-se menor riqueza nos meses seco (FEve=0,268) e 

chuvoso (FEve=0,216). No rio Curuperê-Dendê, o mês de fevereiro apresentou a maior riquez

funcional (FRic=0,597) e distribuição das abundâncias pelas funções (FEve=0,498). O rio Murucupi foi o que 

apresentou a maior riqueza funcional (FRic=0,692±0,094), no entanto, é o mês de menor equitabilidade 

funcional (FEve=0,273±0,063). Com este trabalho conclui-se que ambientes submetidos a contínuos 

lançamentos de efluentes domésticos podem apresentar maior riqueza de funções, porém, com baixa 

equitabilidade funcional, tornando-as mais suscetíveis. Enquanto que, rios sem impactos antrópicos, são afetad

pela sazonalidade local, alterando a equitabilidade funcional. 

 

Amazônia; Bioindicadores; Poluição Industrial;  

a região amazônica na década de 1980 se instalaram grandes empresas no município 

de Barcarena associadas inicialmente aos discursos governamentais acerca da necessidade de 

desenvolvimento regional através da verticalização mineral do alumínio 

de grandes indústrias na região, o crescimento populacional quadruplicou passando d

para 90.000 habitantes no período entre 1980 a 1991. Esse processo imigratório com 

consequente inchaço populacional nas áreas dos entornos desses empreendimentos foi 

impulsionado pela potencial disponibilidade de empregos, principalmente na fase d

. O rápido aumento da densidade populacional resultou na criação de novos 

distritos e aumento populacional em outros mais antigos. Esse movimento para Barcarena de 

grandes massas populacionais não foi acompanhado dos investimentos necessários para o 

aprimoramento das estruturas de saneamento básico e moradia na região. Esta precariedade de 

sultou no despejo direto e sem tratamento de efluentes domésticos e 
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s microorganismos planctônicos são considerados 

as transformações ocorridas 

. Este trabalho objetivou avaliar os índices de equitabilidade e riqueza 

funcional da comunidade zooplanctônica nos rios localizados nas cidades de Barcarena e Abaetetuba, Pará, 

dê nos meses de fevereiro, 

foram obtidas por arrastos horizontais na 

subsuperfície da coluna d’água, com o auxílio de rede de plâncton de malha de 64 µm. Para a determinação da 

comunidade zooplanctônica nos rios e meses estudados 

No rio Arapiranga a menor 

porém, de maiores distribuições das abundâncias 

se menor riqueza nos meses seco (FEve=0,268) e 

Dendê, o mês de fevereiro apresentou a maior riqueza 

funcional (FRic=0,597) e distribuição das abundâncias pelas funções (FEve=0,498). O rio Murucupi foi o que 

apresentou a maior riqueza funcional (FRic=0,692±0,094), no entanto, é o mês de menor equitabilidade 

que ambientes submetidos a contínuos 

lançamentos de efluentes domésticos podem apresentar maior riqueza de funções, porém, com baixa 

as mais suscetíveis. Enquanto que, rios sem impactos antrópicos, são afetados 

a década de 1980 se instalaram grandes empresas no município 

de Barcarena associadas inicialmente aos discursos governamentais acerca da necessidade de 

desenvolvimento regional através da verticalização mineral do alumínio (1). Após a instalação 

de grandes indústrias na região, o crescimento populacional quadruplicou passando de 20.000 

para 90.000 habitantes no período entre 1980 a 1991. Esse processo imigratório com 

consequente inchaço populacional nas áreas dos entornos desses empreendimentos foi 

impulsionado pela potencial disponibilidade de empregos, principalmente na fase de 

. O rápido aumento da densidade populacional resultou na criação de novos 

nal em outros mais antigos. Esse movimento para Barcarena de 

grandes massas populacionais não foi acompanhado dos investimentos necessários para o 

aprimoramento das estruturas de saneamento básico e moradia na região. Esta precariedade de 

sultou no despejo direto e sem tratamento de efluentes domésticos e 



 

 

industriais nos rios locais com alteração na qualidade das águas superficiais até então 

utilizadas essencialmente para atividades de pesca de subsistência, lazer e consumo humano 

(2). 

Estudos demonstram que o uso de bioindicadores de exposição e efeito podem ser boas 

ferramentas para avaliar os impactos no am

tróficos superiores. Os bioindicadores já foram identificados como organismos que 

respondem preventivamente a presença ou ausência das possíveis alterações que o ambiente 

pode estar sofrendo a partir da ocorrênc

Devido seu curto ciclo de vida, a maioria dos microorganismos planctônicos podem ser 

considerados excelentes bioindicadores de impactos ambientais, uma vez que respondem de 

forma mais rápida as transformações que estejam acontecendo no meio aquático 

inseridos (4). Entre estes, o zooplâncton foram caracterizados como microorganismos 

consumidores primários que faz

superiores e respondem de diferentes formas às alterações 

demonstraram que nestes microrganismos podem ocorrer desde modificações celulares, 

resultando em mutações, até modificações ao nível de comunidade com alterações em sua 

composição, diversidade, densidade e funções ecológicas. Por estes

as alterações ambientais podem gerar na comunidade zooplanctônica consequências distintas 

que levando ao possível desaparecimento de funções ecológicas da comunidade 

zooplanctônica(7,8). 

Ao longo dos últimos anos, vários estudos utilizaram as alterações na comunidade 

zooplanctônica como ferramenta para avaliar os efeitos das ações antrópicas nos ecossistemas 

aquáticos marinhos e dulcícolas 

Então, objetiva-se com este trabalho avaliar os índices de equitabilidade e riqueza 

funcional da comunidade zooplanctônica nos rios Curuperê

localizados nas cidades de Barcarena e Abaetetuba, ambas na Região Norte do Brasil.

 

METODOLOGIA 

 

As nascentes do rio Murucupi estão localizadas em área de preservação ambiental 

uma bacia de decantação de resíduos (lama vermelha) do polo industrial d

alumina. No seu curso natural atravessa 

bastante devastadas e próximas

industriais nos rios locais com alteração na qualidade das águas superficiais até então 

utilizadas essencialmente para atividades de pesca de subsistência, lazer e consumo humano 

Estudos demonstram que o uso de bioindicadores de exposição e efeito podem ser boas 

ferramentas para avaliar os impactos no ambiente antes que os danos cheguem aos níveis 

tróficos superiores. Os bioindicadores já foram identificados como organismos que 

respondem preventivamente a presença ou ausência das possíveis alterações que o ambiente 

pode estar sofrendo a partir da ocorrência de impactos ambientais (3). 

Devido seu curto ciclo de vida, a maioria dos microorganismos planctônicos podem ser 

considerados excelentes bioindicadores de impactos ambientais, uma vez que respondem de 

forma mais rápida as transformações que estejam acontecendo no meio aquático 

. Entre estes, o zooplâncton foram caracterizados como microorganismos 

consumidores primários que fazem o elo na transferência da energia até níveis tróficos 

superiores e respondem de diferentes formas às alterações ambientais(5,6)

demonstraram que nestes microrganismos podem ocorrer desde modificações celulares, 

resultando em mutações, até modificações ao nível de comunidade com alterações em sua 

composição, diversidade, densidade e funções ecológicas. Por estes motivos, em alguns casos, 

as alterações ambientais podem gerar na comunidade zooplanctônica consequências distintas 

que levando ao possível desaparecimento de funções ecológicas da comunidade 

Ao longo dos últimos anos, vários estudos utilizaram as alterações na comunidade 

zooplanctônica como ferramenta para avaliar os efeitos das ações antrópicas nos ecossistemas 

icos marinhos e dulcícolas (8–11). 

se com este trabalho avaliar os índices de equitabilidade e riqueza 

funcional da comunidade zooplanctônica nos rios Curuperê-Dendê, Murucupi e Arapiranga

localizados nas cidades de Barcarena e Abaetetuba, ambas na Região Norte do Brasil.

As nascentes do rio Murucupi estão localizadas em área de preservação ambiental 

bacia de decantação de resíduos (lama vermelha) do polo industrial d

alumina. No seu curso natural atravessa diversas áreas urbanizadas, suas matas ciliares estão 

bastante devastadas e próximas as suas nascentes foram observadas grandes áreas 
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industriais nos rios locais com alteração na qualidade das águas superficiais até então 

utilizadas essencialmente para atividades de pesca de subsistência, lazer e consumo humano 

Estudos demonstram que o uso de bioindicadores de exposição e efeito podem ser boas 

biente antes que os danos cheguem aos níveis 

tróficos superiores. Os bioindicadores já foram identificados como organismos que 

respondem preventivamente a presença ou ausência das possíveis alterações que o ambiente 

Devido seu curto ciclo de vida, a maioria dos microorganismos planctônicos podem ser 

considerados excelentes bioindicadores de impactos ambientais, uma vez que respondem de 

forma mais rápida as transformações que estejam acontecendo no meio aquático onde estão 

. Entre estes, o zooplâncton foram caracterizados como microorganismos 

em o elo na transferência da energia até níveis tróficos 

(5,6). Estudos anteriores 

demonstraram que nestes microrganismos podem ocorrer desde modificações celulares, 

resultando em mutações, até modificações ao nível de comunidade com alterações em sua 

motivos, em alguns casos, 

as alterações ambientais podem gerar na comunidade zooplanctônica consequências distintas 

que levando ao possível desaparecimento de funções ecológicas da comunidade 

Ao longo dos últimos anos, vários estudos utilizaram as alterações na comunidade 

zooplanctônica como ferramenta para avaliar os efeitos das ações antrópicas nos ecossistemas 

se com este trabalho avaliar os índices de equitabilidade e riqueza 

Dendê, Murucupi e Arapiranga, 

localizados nas cidades de Barcarena e Abaetetuba, ambas na Região Norte do Brasil. 

As nascentes do rio Murucupi estão localizadas em área de preservação ambiental ede 

bacia de decantação de resíduos (lama vermelha) do polo industrial de produção de 

uas matas ciliares estão 

as suas nascentes foram observadas grandes áreas 



 

 

descampadas bem como represamentos para uso recreativo. O uso para l

toda sua extensão e também foram observadas atividades de pesca de subsistência praticadas, 

principalmente, por ribeirinhos que residem em suas margens 

registros de rompimentos na bacia de decantação da lama vermelha, nos anos de 2003 e 2009, 

com escoamento de materiais sólidos e efluentes alcalinos diretamente no rio Murucupi. 

Também foram observados dutos ou canais de escoamento direto dos efluentes domésticos e 

sanitários, não tratados, oriundos da Vila dos Cabanos e Vila do Laranjal 

O rio Curuperê tem suas principais nascentes localizadas próximas às bacias de 

decantação de resíduos de empresas que atuam no beneficiamento caulim e ao longo do seu 

curso natural margeia comunidades tradicionais 

matas ciliares já se encontram bastante devastadas e existem registros de lançamentos de 

efluentes industriais a partir do processo de beneficiamento do caulim no período de 1998 a 

2014 (2,14,15). 

O rio Arapiranga nasce na cidade de Abaetetuba, Região Norte do Brasil, e deságua no 

rio Pará ao lado da Vila de Beja. Ao longo de suas margens as matas ciliares estão mais 

preservadas quanto comparadas as características de outras drenagens próximas como os rios 

Murucupi, Cururperê e Dendê citados acima. Por estas características peculiares, indicativas 

de boa preservação ambiental, e por estar localizado mais afastado da área port

industrial de Barcarena, neste estudo o mesmo foi considerado como rio controle, pois nas 

suas margens não são registrados lançamentos de esgotos domésticos ou efluentes industriais.

A variação sazonal da precipitação pluviométrica é caracterizada 

chuvosa, compreendendo, normalmente, os meses de novembro a abril e por uma estação 

menos chuvosa, correspondente aos meses de maio a outubro 

As amostragens foram realizadas nos rios Arapiranga, Murucup

forma trimestralmente nos meses de fevereiro, maio, agosto e novembro de 2012, fechando 

um ciclo anual. Todas as amostragens ocorreram durante o período de maré vazante

de sizígia.As amostras destinadas ao estudo quali

zooplanctônica foram obtidas por meio de arrastos horizontais na subsuperfície da coluna 

d’água, com o auxílio de rede de plâncton

Para a determinação da densidade total da comunidade zooplanctônica (org.m

realizadas análises quantitativas, pelo método de sedimentação das sub

adaptada de Utermöhl (1958)

funcional (FEve) comunidade zooplanctô

descampadas bem como represamentos para uso recreativo. O uso para l

toda sua extensão e também foram observadas atividades de pesca de subsistência praticadas, 

principalmente, por ribeirinhos que residem em suas margens (12). Historicamente, existem 

registros de rompimentos na bacia de decantação da lama vermelha, nos anos de 2003 e 2009, 

nto de materiais sólidos e efluentes alcalinos diretamente no rio Murucupi. 

Também foram observados dutos ou canais de escoamento direto dos efluentes domésticos e 

sanitários, não tratados, oriundos da Vila dos Cabanos e Vila do Laranjal 

O rio Curuperê tem suas principais nascentes localizadas próximas às bacias de 

de empresas que atuam no beneficiamento caulim e ao longo do seu 

comunidades tradicionais com perfil quilombola

matas ciliares já se encontram bastante devastadas e existem registros de lançamentos de 

efluentes industriais a partir do processo de beneficiamento do caulim no período de 1998 a 

O rio Arapiranga nasce na cidade de Abaetetuba, Região Norte do Brasil, e deságua no 

rio Pará ao lado da Vila de Beja. Ao longo de suas margens as matas ciliares estão mais 

adas quanto comparadas as características de outras drenagens próximas como os rios 

Murucupi, Cururperê e Dendê citados acima. Por estas características peculiares, indicativas 

de boa preservação ambiental, e por estar localizado mais afastado da área port

industrial de Barcarena, neste estudo o mesmo foi considerado como rio controle, pois nas 

suas margens não são registrados lançamentos de esgotos domésticos ou efluentes industriais.

A variação sazonal da precipitação pluviométrica é caracterizada 

chuvosa, compreendendo, normalmente, os meses de novembro a abril e por uma estação 

menos chuvosa, correspondente aos meses de maio a outubro (16,17). 

As amostragens foram realizadas nos rios Arapiranga, Murucupi e Curuperê

forma trimestralmente nos meses de fevereiro, maio, agosto e novembro de 2012, fechando 

um ciclo anual. Todas as amostragens ocorreram durante o período de maré vazante

.As amostras destinadas ao estudo quali e quantitativo 

zooplanctônica foram obtidas por meio de arrastos horizontais na subsuperfície da coluna 

d’água, com o auxílio de rede de plâncton com abertura de malha de 64 µm

erminação da densidade total da comunidade zooplanctônica (org.m

realizadas análises quantitativas, pelo método de sedimentação das sub-

Utermöhl (1958)(20). E para a determinação da riqueza (FRic) e Equitabilidade 

funcional (FEve) comunidade zooplanctônica nos rios e meses estudados foram levantados 6 
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descampadas bem como represamentos para uso recreativo. O uso para lazer é observado em 

toda sua extensão e também foram observadas atividades de pesca de subsistência praticadas, 

. Historicamente, existem 

registros de rompimentos na bacia de decantação da lama vermelha, nos anos de 2003 e 2009, 

nto de materiais sólidos e efluentes alcalinos diretamente no rio Murucupi. 

Também foram observados dutos ou canais de escoamento direto dos efluentes domésticos e 

sanitários, não tratados, oriundos da Vila dos Cabanos e Vila do Laranjal (13,14). 

O rio Curuperê tem suas principais nascentes localizadas próximas às bacias de 

de empresas que atuam no beneficiamento caulim e ao longo do seu 

com perfil quilombola. Nas suas margens as 

matas ciliares já se encontram bastante devastadas e existem registros de lançamentos de 

efluentes industriais a partir do processo de beneficiamento do caulim no período de 1998 a 

O rio Arapiranga nasce na cidade de Abaetetuba, Região Norte do Brasil, e deságua no 

rio Pará ao lado da Vila de Beja. Ao longo de suas margens as matas ciliares estão mais 

adas quanto comparadas as características de outras drenagens próximas como os rios 

Murucupi, Cururperê e Dendê citados acima. Por estas características peculiares, indicativas 

de boa preservação ambiental, e por estar localizado mais afastado da área portuária e 

industrial de Barcarena, neste estudo o mesmo foi considerado como rio controle, pois nas 

suas margens não são registrados lançamentos de esgotos domésticos ou efluentes industriais. 

A variação sazonal da precipitação pluviométrica é caracterizada por uma estação 

chuvosa, compreendendo, normalmente, os meses de novembro a abril e por uma estação 

i e Curuperê-Dendê de 

forma trimestralmente nos meses de fevereiro, maio, agosto e novembro de 2012, fechando 

um ciclo anual. Todas as amostragens ocorreram durante o período de maré vazante em marés 

titativo da comunidade 

zooplanctônica foram obtidas por meio de arrastos horizontais na subsuperfície da coluna 

com abertura de malha de 64 µm(18). 

erminação da densidade total da comunidade zooplanctônica (org.m
-
³) foram 

-amostras metodologia 

ara a determinação da riqueza (FRic) e Equitabilidade 

nica nos rios e meses estudados foram levantados 6 



 

 

traços funcionais de 44 espécies dos grupos taxonômicos Cladocera e Rotifera, os índices 

foram cálculos no programa R.

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 

Os números totais de espécies nos rios estudados variaram de 8 a 27. A menor riqueza 

de espécie foi registrada no rio Arapiranga durante o mês de maio, enquanto que no mês de 

fevereiro no rio Murucupi foi registrado o maior número de espécies (Figura 1). D

geral, o rio Murucupi apresentou a maior riqueza (número de espécies = 24±2) de espécies ao 

longo do período estudado.

Figura 1. Número de espécies registradas nos rios Arapiranga, Curuperê

nos meses de fevereiro, maio, agosto e 

 

No rio Arapiranga a menor riqueza funcional (FRic= 0,28) foi registrada no mês de 

maio, porém, apesar da baixa riqueza, este foi o mês de maior equitabilidade (FEve=0,437), 

logo de maiores distribuições das abundâncias pelos traços adota

observa-se menor riqueza nos meses seco (FEve=0,268) e transição seco

(FEve=0,216), uma vez que esta via hídrica não sofre intervenção antrópica, é notado que a 

sazonalidade influi diretamente na riqueza e equitabilidade 

zooplanctônica. 
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traços funcionais de 44 espécies dos grupos taxonômicos Cladocera e Rotifera, os índices 

foram cálculos no programa R. 

DISCUSSÃO 

Os números totais de espécies nos rios estudados variaram de 8 a 27. A menor riqueza 

de espécie foi registrada no rio Arapiranga durante o mês de maio, enquanto que no mês de 

fevereiro no rio Murucupi foi registrado o maior número de espécies (Figura 1). D

geral, o rio Murucupi apresentou a maior riqueza (número de espécies = 24±2) de espécies ao 

longo do período estudado. 

 

Número de espécies registradas nos rios Arapiranga, Curuperê

nos meses de fevereiro, maio, agosto e novembro de 2012. 

No rio Arapiranga a menor riqueza funcional (FRic= 0,28) foi registrada no mês de 

maio, porém, apesar da baixa riqueza, este foi o mês de maior equitabilidade (FEve=0,437), 

logo de maiores distribuições das abundâncias pelos traços adotados (Figura 2). Neste rio, 

se menor riqueza nos meses seco (FEve=0,268) e transição seco

(FEve=0,216), uma vez que esta via hídrica não sofre intervenção antrópica, é notado que a 

sazonalidade influi diretamente na riqueza e equitabilidade funcionais da comunidade 

Fevereiro Maio Agosto Novembro

Mês

Arapiranga Curuperê-Dendê Murucupi
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traços funcionais de 44 espécies dos grupos taxonômicos Cladocera e Rotifera, os índices 

Os números totais de espécies nos rios estudados variaram de 8 a 27. A menor riqueza 

de espécie foi registrada no rio Arapiranga durante o mês de maio, enquanto que no mês de 

fevereiro no rio Murucupi foi registrado o maior número de espécies (Figura 1). De modo 

geral, o rio Murucupi apresentou a maior riqueza (número de espécies = 24±2) de espécies ao 

 

Número de espécies registradas nos rios Arapiranga, Curuperê-Dendê e Murucupi 

No rio Arapiranga a menor riqueza funcional (FRic= 0,28) foi registrada no mês de 

maio, porém, apesar da baixa riqueza, este foi o mês de maior equitabilidade (FEve=0,437), 

dos (Figura 2). Neste rio, 

se menor riqueza nos meses seco (FEve=0,268) e transição seco-chuvoso 

(FEve=0,216), uma vez que esta via hídrica não sofre intervenção antrópica, é notado que a 

funcionais da comunidade 
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Figura 2. Riqueza Funcional (A) e Equitabilidade Funcional (B) do rio Arapiranga nos meses 

de fevereiro, maio, agosto e novembro de 2012.

 

No rio Curuperê-Dendê, o mês de fevereiro apresentou a maior 

(FRic=0,597) e distribuição das abundâncias pelas funções (FEve=0,498). Entretanto, não 

houve diferenças relevantes dos índices adotados entre os meses de estudo (Figura 3).
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Figura 3. Riqueza Funcional (A) e Equitabilidade

meses de fevereiro, maio, agosto e novembro de 2012.
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Riqueza Funcional (A) e Equitabilidade Funcional (B) do rio Arapiranga nos meses 

de fevereiro, maio, agosto e novembro de 2012. 

Dendê, o mês de fevereiro apresentou a maior 

(FRic=0,597) e distribuição das abundâncias pelas funções (FEve=0,498). Entretanto, não 

houve diferenças relevantes dos índices adotados entre os meses de estudo (Figura 3).
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Riqueza Funcional (A) e Equitabilidade Funcional (B) do rio Arapiranga nos meses 

Dendê, o mês de fevereiro apresentou a maior riqueza funcional 

(FRic=0,597) e distribuição das abundâncias pelas funções (FEve=0,498). Entretanto, não 

houve diferenças relevantes dos índices adotados entre os meses de estudo (Figura 3). 
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De todos os rios estudados, o rio Murucupi foi o que apresentou a maior riqueza 

funcional (FRic=0,692±0,094) nos meses estudados (Figura 4). No entanto, é o mês 

equitabilidade funcional (FEve=0,273±0,063). Este comportamento, que se repete ao longo de 

todo o período de estudo, pode ser em virtude do contínuo lançamento de efluentes 

domésticos nesse ambiente, propiciando, então, maior abundância de restrit

quais são mais adaptadas à pressão externa a qual o recurso hídrico é submetido.

A 

Figura 4. Riqueza Funcional (A) e Equitabilidade Funcional (B) do rio Curuperê

meses de fevereiro, maio, agosto e novembro de 2012.

 

CONCLUSÕES 

 

Com este trabalho foi possível concluir que ambientes submetidos a contínuos 

lançamentos de efluentes domésticos podem apresentar maior riqueza de funções, porém, com 

baixa equitabilidade funcional, tornando

impactos antrópicos, são afetados pela sazonalidade local, alterando a equitabilidade 

funcional. 
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